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Resumo: O relatório da Organização Mundial da Saúde (2022) define saúde mental 
como um estado de bem-estar que permite enfrentar o estresse, realizar capacidades, 
aprender, trabalhar e contribuir para a comunidade. No entanto, a estigmatização é 
uma barreira significativa para a busca de tratamento. O estigma faz com que 
indivíduos com doenças mentais sejam vistos como diminuídos ou diferentes, e isso 
tem raízes históricas profundas. A justificativa deste estudo reside na necessidade de 
reduzir o estigma e melhorar a busca por tratamento para transtornos mentais, 
especialmente o transtorno depressivo, uma condição crônica e recorrente. Os 
objetivos são promover a alfabetização em saúde mental e diminuir o estigma 
associado ao transtorno depressivo. Para alcançar esses objetivos, foram utilizados 
artigos científicos recentes e documentos de organizações de saúde. Além disso, foi 
criada uma página no Instagram chamada “projetoesm”. Essa página visa informar o 
público geral com uma linguagem acessível sobre a história do estigma, sintomas e 
possibilidades de tratamento do transtorno depressivo. A falta de alfabetização em 
saúde mental tem impactos negativos significativos, como atraso no diagnóstico e 
menor adesão ao tratamento. Estratégias educacionais, como o uso de redes sociais, 
têm mostrado eficácia na melhoria da conscientização e na redução do estigma.  
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INTRODUÇÃO  

O relatório da Organização Mundial da Saúde (2022), define saúde mental como “um 

estado de bem-estar mental que permite as pessoas a lidarem com o estresse da vida, 

realizar suas capacidades, aprender bem e trabalhar bem, e contribuir para suas 

comunidades”. No entanto, não há uma única definição de saúde mental, mas é 

possível perceber que não é somente a ausência de uma doença mental 

(GALDERESI, 2024; ZAYTS-SPENCE et. al., 2023).  

Uma das barreiras mais embasadas na literatura para a ausência de demanda para o 

tratamento de doenças mentais, é o estigma (WASHBURBN et al., 2021). O termo 

estigma significa que uma determinada pessoa é percebida como diminuída, 

manchada e diferente (JUSKO, REJDAK, 2020). Estigmatização é o termo utilizado 

para explicar a atitude de desaprovação social, frente a uma recepção negativa de um 

grupo perante outro (REWERSKA-JUSKO; REJDAK, 2020).  

Só em meados do século XIX os distúrbios mentais foram reconhecidos como 

doenças, já que na idade média ocidental eram associados a possessões demoníacas 

(FOBE, 2023; SANTOS, 2017). Nesse mesmo século, surgiram as instituições que 

acolhiam doentes mentais, os manicômios, os quais ofereciam tratamento médico 

especializado e sistemático, porém em condições precárias (FALKUM, 1999).  

O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (2023) determina que o 

transtorno depressivo maior pode ter diferentes graus e características. Além disso, 

define o transtorno depressivo maior “pela presença de pelo menos um episódio 

depressivo maior ocorrendo na ausência de história de episódios maníacos ou 

hipomaníacos”. Determina que deve ocorrer humor depressivo e perda de interesse 

nas atividades diárias por pelo menos duas semanas, além de outros sintomas 

colocados como critérios. 

Diante disso, é possível entender o transtorno depressivo como uma doença 

heterogênea. Esse transtorno traz repercussões na saúde mental e física, pode afetar 

qualquer indivíduo, é uma condição crônica e afeta a função psicossocial e 

ocupacional. Esses fatores alteram os sentimentos e a percepção de si mesmo do 

paciente. As causas do transtorno depressivo são variadas, mas, no geral, incluem 



 
 
 
 
 
 
 
estresse crônico e de baixa intensidade, além de fatores genéticos, patológicos e 

psicossociais (XU et al., 2021).  

Devido à ausência de conhecimento em saúde mental, a estigmatização se propaga 

na sociedade e possui impacto negativo na vida social dos indivíduos, o que prejudica 

o bem-estar dos que convivem com o transtorno depressivo e dificulta a busca e 

adesão ao tratamento. Diante do que foi exposto, evidencia-se que é de suma 

importância abordar a população com objetivo informativo sobre a depressão, seus 

sintomas, implicações e alternativas de tratamento. Desse modo, por ser uma doença 

crônica e com alta incidência, torna-se relevante encontrar medidas que ajudem na 

propagação de informações sobre saúde mental e transtorno depressivo. Portanto, os 

objetivos propostos são difundir informações para possibilitar alfabetização em saúde 

mental e reduzir o estigma associado ao transtorno depressivo.  

MÉTODOS 

Para fundamentação teórica, foram utilizados artigos do PubMed publicados entre 

2020 e 2024, com os descritores “Depressive Disorder”, “social estigma”, “mental 

health”. Além disso, foram utilizados documentos do Ministério da Saúde, 

Organização Mundial da Saúde e Organização Panamericana de Saúde para 

complementar a fundamentação teórica. Para difusão de informações, foi criada uma 

página no Instagram, com o papel de abordar a estigmatização em relação ao 

transtorno depressivo de diversas formas, com informações verídicas e fontes 

confiáveis. O perfil é intitulado “projetoesm”, referindo-se ao conceito de educação em 

saúde mental. O público-alvo dessa página é a população em geral, desse modo, a 

linguagem não é de cunho técnico, mas sim de fácil compreensão. Os conteúdos da 

página são de cunho autoral e foram elaborados na plataforma Canva, abordam a 

história da estigmatização, definição de saúde mental, definição e principais sintomas 

de transtorno depressivo, contextualização em séries e filmes, tratamentos e terapias 

disponíveis, profissionais e instituições qualificadas para atendimento.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A origem dessas estigmatizações advém de diversas razões, a principal é a falta de 

Alfabetização em Saúde Mental (ASM). Esse termo é direcionado ao conhecimento 



 
 
 
 
 
 
 
de distúrbios mentais que contribui para sua identificação, tratamento e prevenção. 

Ademais, ASM abrange a capacidade de reconhecer transtornos específicos, buscar 

informações e apoio, conhecer os riscos e causas relacionados ao autocuidado e a 

conscientização sobre os serviços profissionais disponíveis (ALMEIDA et al., 2023). 

Essa problemática pode levar pessoas com distúrbios mentais a diversas 

desvantagens no aspecto do cotidiano, como em relacionamentos, educação e 

trabalho (GURUNG et al., 2022). A discriminação e o estigma internalizado implicam 

em um impacto negativo na qualidade de vida do paciente, no atraso ao diagnóstico, 

na baixa aderência ao tratamento e no pior prognóstico da doença (SHALBAFAN; EL 

HAYEK; DE FILIPPIS, 2023). Desse modo, o estigma em relação à saúde mental pode 

determinar maiores consequências do que a doença mental em si.  

Estudos mostram que o estigma implica no agravo dos resultados para pessoas com 

doença mental grave, com cerca de 40% dessa população não obtendo as 

necessidades de tratamento solucionadas, apesar dos recursos terapêuticos 

disponíveis (PESCOSOLIDO et al., 2021). Desse modo, as formas de informar a 

população sobre saúde mental possuem impacto na interpretação do conceito de 

saúde mental, o que pode promover estereótipos negativos, aumento da 

estigmatização e exclusão de grande parte da população (GALDERESI, 2024; 

ZAYTS-SPENCE et al., 2023).  

Estudos mostraram que apenas 66,9% daqueles que sofreram um episódio 

depressivo maior grave relataram ter recebido qualquer tratamento, evidenciando que, 

mesmo para aqueles que relatam sintomas graves, os empecilhos ao tratamento 

ainda permanecem (WASHBURN et al., 2022). A ausência de conhecimentos sobre 

transtorno depressivo e a estigmatização em torno de condições de saúde mental são 

algumas das barreiras à busca por um cuidado profissional adequado (OPAS, 2022). 

A Organização Pan-Americana da Saúde, em sua campanha de apoio à saúde mental 

chamada “#FaçaSuaParte”, estabeleceu estratégias de combate ao estigma, sendo 

uma delas a alfabetização em busca de aprendizagem e conscientização pública 

sobre o tema. Além da educação, a ação visa alavancar a busca por ajuda. Segundo 

o chefe de Saúde Mental da OPAS, uma das melhores formas de combater o estigma 



 
 
 
 
 
 
 
é dialogar sobre o tema a fim de reduzi-lo e proporcionar busca por apoio (OPAS, 

2022).  

No Relatório Mundial de Saúde Mental de 2022, a OMS alerta que estratégias de 

combate ao estigma podem esclarecer a perspectiva da visão pública e melhorar as 

condições de vida das pessoas com transtornos mentais. A alfabetização em saúde 

mental deve usar dados e fatos a fim de desmistificar conceitos deturpados. Uma das 

estratégias de educação citadas no Relatório é o uso do contato online, o qual 

mostrou-se mais eficaz em influenciar o comportamento e a conscientização pública. 

Desse modo, pode-se perceber a abrangência das condições de saúde mental, os 

desafios envolvidos e as oportunidades de expandir as discussões sobre o tema. 

Assim, para combater o estigma e alavancar a busca por assistência nos casos de 

transtorno depressivo, é extremamente necessário empenhar esforços na 

alfabetização em saúde mental, sendo uma estratégia muito promissora e crucial para 

a difusão de informações claras e direcionadas a respeito do tema.  

As redes sociais são uma das ferramentas de transporte de informação mais 

utilizadas, por isso é preciso atentar-se a qualidade do conteúdo fornecido. Essas 

plataformas podem disponibilizar uma forma de fórum eficaz para discussão e 

disseminação de informação em comunidades voltadas para o aprendizado (SOUZA 

et al., 2019; BRAND et al., 2022). Assim, torna-se cada vez mais importante a 

existência de páginas que abordem assuntos como a saúde mental para difusão de 

informações verídicas e idôneas sobre o tema (DENNISS et al., 2023).  

CONCLUSÕES 

A estigmatização em torno dos transtornos de saúde mental impacta negativamente 

em todos os afetados pela doença. Desse modo, é necessário estabelecer as 

estratégias de combate a esse estigma. Com a alta relevância das redes sociais 

atualmente e a popularização do acesso à internet, essas mídias tornam-se 

excelentes canais de difusão de informação. Quando essas informações são verídicas 

e confiáveis, as mídias tornam-se uma fonte formidável de alfabetização em saúde 

mental. Por esses motivos a criação de uma página no Instagram para difusão de 

conhecimento em saúde mental é muito relevante e acurada para promover a redução 



 
 
 
 
 
 
 
do estigma, incentivar a busca por tratamento e auxiliar na melhoria da qualidade de 

vida dos que vivem com transtorno depressivo, o que é uma condição muito frequente 

na população. 
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